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' de excursões campestres, de walsas sobrexianle da locomotiva..

-

Treme o Inverno á nossa porta, 
Mendigo mi. enregelado, 
E a Pobreza semi-raorta, 
Ao vento, á chuva, ao ar que corta 
Vem pedir lume ao Povoado.

Gentes, aonde a neve é dura 
E faila o pão, ãs debandadas, 
Vejo-as cruzar em noiie escura 
A atalhos—ruas d’Amargura,— 
Para dormir junto ás estradas.

Pobres que vão d'habitos rotos 
Ao cair da noite com luar, 
Vejo-os corridos por garotos, 
Emquanto ao largo descem coutos 
Raparigas a cantar.

Espalha o frio, espalha o medo, 
Rocca que lias nos serões. 
O Inverno no arvoredo 
A esperar venha mais cedo 
O sol doente com sezões..

Visão nocturna e receiosa 
Desce das furnas de vagar. 
Lobo, ó forma tenebrosa, 
Locomotiva silenciosa
Que vens para nos a olhar, a olhar...

Todas as paixões nos fazem commetter 
faltas, mas o amor faz-nos commetter as 
mais ridículas.

Não são sempre as faltas as que nos per
dem, são geralmente as pessoas com quem 
as commeltemos.

Repousam quentes nos palheiros 
Esses que a noule surprehendeu, 
Tendo por mania os nevoeiros, 
Tendo por guardas os rafeiros. 
Tendo por luzes as do ceu.

Que frio intenso. A neve córla. 
Uivam os lobos, os malditos. 
O Inverno bate á nossa porta, 
Vela a Pobreza semi-morta 
Nossa-Senhora-dos-AIflictos!

seus direitos por 
a justiça.

1 dissima 
especie,

Os correspondentes do campo e das praias 
são realmente implacáveis com os pobres 
lisboetas. E’ um verdadeiro supplicio de 
Tantalo esse que se experimenta ao ler to
dos os dias columnas de prosa que não nos 
faliam senão em arvores, em flores, em 
riachos espumantes, em cantos d'aves, em 
symphonias de côres e de perfumes, em 
serenatas de virações e de luares. Não nos 
poupam um unico detalhe, os marotos, e
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*
Em amor não são sempre, as faltas 

que nos perdem: é a maneira de portar-se 
depois de as ler commettido.

Mad. de Lambert.

de Lisboa anda empenhado na tarefa real
mente fatigante de pôr o publico ao facto 
das incorrecções do estylo do Diário de 
Noticias.

O «Diário de Noticias» é, desde que 
começou o calor e a escassez das novida
des o oásis dos chronislas de Lisboa. E’ 
n’esse logar, cheio de verdura, fresco de 
sombras, húmido de seivas, que elles, os 
chronislas, se reclinam sobre o solo, lan
çando o olhar pelas extensões amarellas do 
deserto e vendo, entre as nuvens do simonn 
~....... — ~~ longe muitos dromedários.

in
justo com outros periódicos tão refrigeran- 

I tes como aquelle e que não se deve mono- 
os ocios

Algumas horas mais e o anno 
de 1893, despenhando-se pela es
corregadia ladeira do passado, irá 
reunir-se na voragem dos séculos.

No largo livro da historia dos 
tempos marca elle uma pagina ; 
enegrecida por acontecimentos lú
gubres taes como: a 
Brazil; a 
tastrophe de Santander;

sus infantis gargalhadas que são uma das

0

*
Por mais delicado que se seja no amor, 

perdôam-se mais faltas que na ami- 
sade.

; que o seu successor—o 189' 
| banhando-se na puríssima luz d-
1 te sol primavera!, venha, na
I pidez do azul,

nós o seu longo manto de 
peranças e prosperidades.

Oxalá que venha.

ASSIGNATITRAS PAGAS ADIANTADAS Anno 15500 reis. Semestre 800 reis. Annoncios linha 40 reis, pagos antes da publicação do primeiro annuncio,communicado 50 reis alinha 
Toda a corespondencia deve ser dirigida á redacçao da «Folha de Villa Verde» VILLA VERDE.

polisar em fava da popular folha 
e os calores da chronica.

Mafio um dos raros que sabem o choque 
inlelligente das palavras fazer brotar do 
silex da semsoboria indígena a scenlelha 
multicor do riso, deve consagrar lambem

Estiveram alguns dias n'esta villa, 
acompanhados de seus interessantes fi
lhos, e onde vieram passar as festas do 
Natal com sua ex.raa familia, o snr. Joa
quim Albano Correia de Freitas Corte 
Real e sua exc.“'a esposa, a sr.a D. Ma
ria Emilia Vieira Barbosa Corte Real.

Aquelle cavalheiro, que n’esta villa 
conta um crescido numero damigos e 
admiradores do seu nobre caracter, foi 
aqui, durante a sua curta permanência, 
objecto de muitos testemunhos de con
sideração c estima.

S. exc.“s retiraram sexta-feira para a 
sua casa de Braga, levando em sua com
panhia sua exc.raa irmã e cunhada a sr.a 
D. Zulmira Vieira Barbosa.

o snr. ministro da fa- 
a in-

a relva, de soirées ao luar! Nós entretanto 
com o dedo mettido no bocca, chuchamol-o 
tristemente ao passear na Baixa e quando 
a hora do trabalho chega, a nossa prosa 
em vez de correr, espumante e livre, como 
um ribeiro sinuando n’um prado, e quebran
do de espaço a espaço, em rápidos de 
imagens, pinga somamenle como um suor 
abundante e espesso.

Espero em breve dar um banho de alvo
rada e de ar ao pobre estylo insolado. An- | 
darei dois dias sobre a relva e sob a fo- , 
lhagem. Verei agua corrente, aspectos al- passarem ao longe muitos dromedaric 
cantilados, paysagens irregulares, llores, : Parece-me porém que se é levemcnle i 
aves, mulheres formosas. E quando voltar I 
d'essa villegialura modesta, prometto-te I 
meu caro publico, um pouco mais de ale- ; 
gria e um pouco mais de vivacidade.

Até lá, se não tiveres outras coisas a fa
zer senão lér-me ou dormir, não hesites, 
lê-me. para adormeceres depressa.

O nosso collega Mafio do Santo Antonio

successor—o 1894— pender, mas que em cortes se 
discutiria o assumpto, dando as
sim uma esperança da sua sus-

Um d’esses monstros ainda ha dias de
clarava impudentemente n’uma chronica do 
campo que se estava regalando com o ca
lor que fazia em Lisboa. Já viram um ma
riola d’este feitio'. Deixem-me insultal-o!

Pois mais contente com a agua que be
be, com a brisa que respira, com a vege 
taçãoque contempla, o scelerado precisa do 
espectaculo do sotlrimeuto alheio para que 
o seu gozo seja mais intenso! E faliam em 
Cacigula!

Cintra sobretudo está um paraizo, ao 
quo dizem. Um bando de raparigas, da 
nossa mais lina e elegante roda abaleu-se 
sobre a corbeille da serra, como um enxa
me de cotovias travessas e os echos dos 

obrigam-nos a contemplar pelos vidros da ’ valles veem-se gagos para repetirem nitida- 
prosa todo um delicioso panorama, es- j mente a tonalidade juvenil e vibrante dassua |

correndo frescura e seiva, a nós, pobres
viajantes, que o comboio de verão arrebata frescuras d'aquelle Eden esmeraldino, 
atravez do espaço, dentro do fourgon asphy- I Vae por lá uma vida intensa depic-nics, 

,1a Im.r.inAliwn 1 <1., nvrnrjrín, nn mnncl rn« rln wnlcnc cnhrA

es-
lim-

desdobrar sobre ! pensão.
E dado

revolução do Os snrs. conselheiro Eduardo 
guerra de Melilla; a ca- Coelho e dr. Pereira Leite, pro- 

o cyclo- | curando
ne dos Açores; os allentados dos zenda para saberem qual 

lerpretação que o governo dava 
i ao regulamento da contribuição

ao 
funccio-

anarchistas, etc., etc.
Para nós, n’este cantinho Occi

dental da península, não foi elle industrial na parte respeitante 
mais benéfico, pois que, se não 
ha que recordal-o por aconteci
mentos de sangue e do luto, dei
xa, todavia, de si uma triste re
cordação pelos males que nos in
fligiu, tanto pela escassíssima co
lheita agrícola, como pela crea- 
ção de novos e pesados tributos: 
as novas leis do sello e da contri
buição industrial.

E não fallando n outras calami
dades e desvarios provenientes de 
uma má administração governa- 
tiva, de que necessariamente nos 
advirão amargas consequências, 
como por exemplo, a desastrada 
dissolução das côries, e a forçada 
da recomposição ministerial.

Nada, pois, deixa o anno de 
1893 porque recordal-o como be
néfico.

Que elle leve comsigo para o 
abysmo as sombrias nuvens per
cursoras de novas desgraças; e

imposto que affecta os 
narios públicos, receberam de s. 
exc.a a resposta de que relativa
mente aos funccionarios públicos a lei 
e o regulamento começam a vigorar 
no l.° de janeiro de 1894, e quanto 
aos industriaes só mente em 1895.

Francamente, não vemos nada 
que justifique o governo pela so
freguidão com que pretende obri
gar os funccionarios públicos ao 
pagamento, desde já, d’ui*)a con
tribuição avultadissima, e iníqua, 
ao passo que para os industriaes 
só a nova lei começará a vigorar 
em 1895.

Contra isto devem os funccio
narios públicos protestar por que 
a lei é cgual para todos.

O snr. ministro da fazenda, 
respondendo á supplica do mu
nicípio de Braga para a suspen
são de semelhante regulamento, 
declarou que o não podia sus-

es. E dado esse caso, para que 
obrigar uma classe sobrecarrega - 
dissiina com tributos de toda a 

ao pagamento, desde já, 
d’uma contribuição que de futu
ro não virá a ter execução?

Levante-se o funccionalisrno e 
proteste contra semelhante ini
quidade.

Faça valer os
que lhe assiste toda



FOLHA DE VILLA VERDE

Abbade d'Inflas.

COMMUNICADO

Arcypresle de Villa Verde

o Porto.
listabeleciiuento

CHRONICA
Transferencia

X

DESSERT

a

NECROLOGIOLIVROS & JORNAES

■x*<So

Fátuos e outra intitulada Pizzicato. Esta

10—8—1881.

Iriel.

na

Ao meu amigo padre Antonio Soares 
Macedo Gomes, de Cernes

amigo, como família ! Foste bom padre, 
morreste como um justo, a gloria é tua ! 
Lã no céo não te esqueças do teu amigo 
abbade de Moreira c família que tanto te 
tractaram e pede também a Deus por mim.

SoíTreste ! Goza agora.

Agulha em palheiro
Foi-nos offerlado pela companhia editora 

de publicações illuslradas, com séde em 
Lisboa, na travessa da Queimada, 35 este 
romance de Camillo.

Já estão publicados os seguintes: Engei- 
tada, Bem e o mal. Senhor do Paço de Ni- 
nães, Esqueleto, mulher fatal, Mysterios de 
Fafe, Brilhantes do brazileiro, Sangue, 
annos de prosa, Estrellas propicias. Vinte 
horas de liteira, Regicida, Filhado Regici
da, Mysterios de Lisboa, Vingança, Livro 
Negro de padre Diniz, Scenas da Foz, Es-

ex.ma 
fes- 

ami-

tro? Quem o sabe?
Continua a pérola:
«Uma das filhas do tal Francisco Costa, 

que se acha gravida, está cheia de terror,

#
Esteve n'esta villa o nosso prezado 

amigo sr. D. Antonio d’Azevedo.

ten-
nas co-

retiraram já para
*

Tem ultimamente experimentado al
guns melhoras o sr. Francisco Carlos 
d’Araújo Motta, cx-contador d'esta co
marca.

Na verdura dos annos, na edade em <|ue 
o futuro te mostrava em ondas de radiante 
luz a felicidade terrestre, veio a foice da 
morte roubar-te a tão preciosa vida !

Morreste I Oh ! tu não morreste !
Deixaste esta vida pela vida eterna, vi

da de descanso, de felicidade ! A lua doen
ça e o leu desgosto em não poderes cum
prir o onus pesado que uma vil vingança 
te opprimia, trouxe-te para esta terra, 
onde, longo da família, encontraste ami-

hydrophobia.»
Dá-se arfui a terrível indecisão dos es-

ginam que o Diário IIlustrado escolheu 
para apresentar ao publico os seus novos 
collaboradores e para lhes prestar a home
nagem devida a essa excentricidade que 
se chama talento? Escolher nada mais nem 
nada menos que estas phrases espantosas:

—Entre os muitos melhoramentos que 
este jornal vae soffrer, imaginamos anle- 
honlem uma secção nova sob a epigraphe 
de Pixzicato. Tínhamos hontem tenção de 
apresentar aos nossos leitores aquelle nos
so novo collega etc.

Antes dc mais nada, qual collega? Em 
todo este periodo, complicado como um jo
go chinez, onde existe a menor referencia 
a um collega d'aquelle jornal? E aquelles 
melhoramentos que o Diário vae soffrer?

O que é n'esse caso o que o mesmo 
Diário goza?

Meu caro Mafio, não se concentre. Dila-

por ler sido mordida na mesma occasião pe
io referido animal.»

A indieisáo dos espíritos aggrava-se. Os 
animaes agora são Ires! Por qual foi mor
dida a filha de Francisco Costa? Pelo ju
mento? Pelo cão? Pelo outro? quem o sa- 

i be?
Destas e d’outras trasborda a imprensa ’ 

actual; e não ha motivo para abrir em fa
vor do Diário de Noticias cm excepção 
pela qual elle é o primeiro a não se mos-

Anno Christão
Vae abrir-se uma nova assignalura pa

ra esta excellenle obra religiosa. E' lima 
boa noticia que damos aos nossos leitores, 
que a queiram possuir em condições favo
ráveis, pois que não seria facil a todos 
adquirir por uma só vez os cinco volumes 
de que ella se compõe.

Tendo principalmente isto em attenção o 
seu editor, sr. Antonis Dourado, do Porto, 
resolveu começar em janeiro proximo, a 
distribuição das respectivas cadernetas, que 
estão jã todas impressas e promplas para 
a expedição, sendo assim assegurada a 
a maior regularidade na entrega semanal 
aos srs. assignanles.

Portanto, lodos aquelles que ha annos, 
quando o «Anno Christão» se distribuiu 
pela primeira vez, deixaram de o assignar 
com receio de que a sua publicação não 
fosse ao fim, como os que a meio da dis
tribuição se cançaram com a demora dal
gumas cadernetas, leem agora a certeza de 
poderem adquirir a mesma obra com a 
brevidade com que desejarem: a cadernetas 
semanalmente, ou a volumes nos períodos 
que indicarem, ou ainda toda a obra d uma 
só vez.

O elogio do «Anno Christão» mas o fa
remos nós, pois de ha muito que está feito 
por pessoas auctorisadissimas.

O custo década caderneta são 100 rs. 
e assigna-se cm casa do sr. Antonio Dou
rado, rua dos Martyres da Liberdade, lf>'5 
—Porto.

coladas (!■■ chiste, dc verve, de alegria, es
tes erros constantes, teimosos, qne signifi
cam apenas a pouca consciência e a irrefle
xão de quem a escreve e que nem mesmo 
a precipitação inevitável do jornalismo dia- 
rio pode desculpar. E‘ possível que á força 
de muito sarcasmo, de muita ironia, de 
muita zombaria implacável, a prosa jorna
lística adquira cm breve esse pudor que 
dão a vergonha e a gymnaslica. Creia que 
continuando n’esse caminho. Mafio, alem 
de excellenles chronicas, fará excellenles 
acções.

Doença
Acha-se bastante encommodado de 

saude, guardando o leito, o nosso pro
sado amigo, sr. José Soares, zelozo so
licitador nesta comarca.

Fazemos votos pelo seu rápido resta 
belecimento.

Por entre as densas trevas que obscure
cem a religião santa do Crucificado, appa- 
rece radiante de belleza, graça e encan
tos o revd.® abbade e arcypreste, enviando 
para as freguezias, padres que saibam co
mo elle dissipar as trevas e illuminar as 
sombras, fazendo radiar a sua phisionomia, 
brilhante como a fina pedra e encantadora 
como a melhor peça de musica.

Assim como o sol dissipa as sombras, 
assim o arcypresle alegra os corações dos 
pacs dos sacerdotes, dando-lhe freguezias 
bô is, rendosas, onde se podem tratar, mes
mo qne estejam impossibilitados. Foi pena 
morrer o padre Antonio Soares de Macedo 
Gomes, porque já lhe eslava reservada 
uma freguezia das melhores do concelho.

Talvez morresse de gosto !
O’ padre Antonio, tu qne morreste olhan

do para o coração de Jesus, diz-lhe, pede- 
lhe, lá no céo, pelo teu arcypreste !

Oh! se fossem assim lodos os arcy- 
presles!

O Diário lllustrado, parece, abrio nas

Obras publicas
Tem proseguido os trabalhos de re

paração da estrada real que atravessa o 
campo da Feira, porem taes trabalhos 
tem sido bastante morosos, e tal moro
sidade muito prejudica o transito publi
co.

E’ esta villa atravessada diariamente 
por grande numero de vehiculos que, 
em virtude dos trabalhos da estrada, só 
podem transitar pelos lados marginas do 
campo que se acham em péssimas cir- 
cumtancias viáveis, podendo, portanto, 
occorrer qualquer desgraça.

Chamamos para o assumpto a atten- 
ção do digno director das Obras publi
cas, esperando que s. exc.a se dignará 
providenciar para que os trabalhos n’es- 
ta villa prosigam com mais actividade.

trellas funestas, O Santo da Montanha. La i gos que te tractavam como padre, como 
i grimas abençoadas, A bruxa de Monte Cor-

dova, A filha do doutor negro. Onde está a 
felicidade?. Um homem de brios, Memórias 
de Guilherme do Amaral, A queda d’um 
anjo, Carlota Angela, O que fazem mulhe
res, O demonio do ouro (2 vol., O retra- 
o de Ricardina, Anathema. Scenas contem
porâneas, A filha do arcediago, A neta do 
arcediago, Agulha em palheiro.

No prelo: O judeu 2 vol.
Em seguida sahirão :
As Ires irmãs - Poesia ou dinheiro—Mar- 

quez de Torres Novas—O olho de vidro— 
Quatro horas innocentes—As virtudes anti
gas—Lucta de gigantes—Cavar em ruinas 
—Purgatório e paraizo—Doze casamentos 
felizes—Agostinho de Ceuta—A viuva do 
enforcado—Novellas do Minho— Divindade 
de Jesus—Correspondência epistolar—Thea- 
tro—Horas de paz— Duas horas de leitura 
— Fanny—Espinhos e flores—Justiça— A 
doida do Candal.

*
—O amigo almoça hoje comigo?
—Perdão, é-me impossível...
—Disse-o agora mesmo pelo telephone 
minha mulher. Ouça a resposta. (Entre

ga-lhe os auscullores.)
Uma voz pelo telephone:
—Já que assim o queres, seja assim; 

mas dispensava bem a presença de simi- 
Ihante massador.

—Então?
—Amabilíssima, sua esposa....

*
Em casa de um advogado:
—Quanto lhe devo, doutor?
—Isso depois V. agora não virá preve

nido. ..
— Tenha a bondade de dizer, que de

sejo pagar.
—Então quanto traz ahi?
—Dez libras.
Pois bem! deixe licar á conta.

Despacho
Por despacho do ministério dos negó

cios ecclesiasticos e de justiça, acaba de 
ser apresentado parodio na freguezia 
de Panqtte concelho de Barcellos, o nos
so presado amigo, revd.° sr. João da 
Motta Macêdo, da freguezia d’Atheàes, 
d este concelho,

O novo parocho é um moço muito 
iutelligente e possue excellentes predi
cados que o tornam um sacerdote exem
plar.

Felicitando-o cordealmente bem como 
a sua estimável familia pela graça que 
acaba de receber, congratulamo-nos com 
os habitantes da freguezia de Panque, 
porque vão possuir tão illustrado pastor.

*
Ragressou d’Amares, com sua 

esposa e filhos, onde foi passar as 
tas do Natal, o nosso respeitável 
go, sr. dr. João Antonio de Sepulveda.

*
Esteve n’esta villa de passagem para 

a sua casa do Pico, onde foi passar as 
festas do Natal, e restabelecer-se dos 
seus encommodos, o nosso querido ami
go, e distincto jornalista, o revd.° sr. 
padre Manoel Villela da Motta.

«
Estiveram hontem n'esta villa, onde 

vieram passar as festas do Natal com 
sua ex.ma irmà e cunhada, a exc.“a sr.“ 
D. Maria Antonia Pimentel de Sam
paio Magalhães e seu marido, o sr. dr. 
José de Magalhães, distincto clinico 
portuense.

S. exc.a>

a analyse lisica e perspicaz do seu espirito 
á prosa dos outros orgãos da imprensa pe
riódica. Creia que não e um trabalho es- 
tcril e que se encontra no areal muita pa- 
lhela d’oiro.

Offereço lhe cm prova do que aflirmo a 
seguinte preciosidade—Margarita c Esca, 
ao mesmo tempo—que por acaso descobri 
na capoeira do proprio lhaumaturgo, de 
que o meu caro collega é cnllaborador.

«Foi morto em S. Miguel um jumento |
pertencente a Francisco da Costa que se I irar excessivamente reconhecido.
damnou. em consequência de ter sido mor- j
dido ha ires mezes, por um cão atacado dc j suas columnas uma secção intitulada Fogos 

Fátuos e outra intitulada Pizzicato. Esta 
ultima em dois artigos revelou um escriplor 

pirito ácerca do animal que se damnou. i consummado, d’uma excepcional delica 
Qual do dois foi? Foi o jumento? Foi o ou- deza de execução, d’uma elegancia femi

nina do forma. d'uma sensibilidade vibran
te a todas as finas commoções artísticas... ______ ______ _

Annunciando estas modicaçõcs operatas ! le-se por toda essa incorrecla e deslcixa- 
sua constituição lilleraria, o que ima- | da imprensa que ahi lemos, fustigue achi-

Acabam de ser mutuaroente transfe
ridos, a seu pedido os srs. Francisco 
Carlos d'Araujo Motta, contador d’esta 
comarca, e o sr. Eduardo de Carvalho 
Almeida, contador na de Cezimbra.

O sr. Araújo Motta é talvez o decano 
dos contadores da comarca, pois que ha 
perto de quarenta annos exercia n’esta 
comarca as funeções de seu cargo, 
do-as anteriormente exercido 
marcas de Braga e Guimarães.

Sempre observador d’um bom proce
der, e ao cabo de tão largo exercício o 
Br. Motta, pelo seu estado grave de sau
de, e pela sua avançada edade deixa 
por certo a sua vida publica, e cremos 
que sem macula para o seu excellente 
caracter.

O novo contador é um moço estimá
vel e filho do snr. Antonio de Carva
lho e Almeida, da casa de 1’iellas, em 
Cabeceiras de Basto, actualmente resi
dente na sua quinta da Gollada, em 
Braga.

O novel funccionario chegou hon
tem a esta villa e tomou em seguida 
posse do seu cargo, que lhe foi confe
rida pelo integerrimo juiz de direito 
d’esta comarca, sendo testemunhas do 
acto os exc.mo8 snrs.: visconde da Tor
re, dr. João Antonio de Sepulveda, 
dr. José Luciano Teixeira de Sepulve
da, Leopoldo Machado e Antonio José 
d’Araujo Pimentel.

O sr. Carvalho Almeida, pela distin- 
cção do seu porte, e inoaos affaveis, 
deixou aqui agradavel impressão; e se é 
para nós objecto de congratulação a 
vinda dum funccionario digníssimo, 
também é motivo para nós felicitarmos 
a presença d’um cavalheiro finamente 
educado e muito apreciável.

Inaugurou-se ha dias no Campo de 
Feira (lado Occidental) d esta villa, 
um magnifico estabelecimento de mer
cearia e fazendas de lã pertencente ao 
honrado negociante d’esta villa e nos
so amigo, snr. José Antonio da Cunha.

As creadas.
—Olhe, Maria, tenha muito cuidado 

com o fogo. Uma cataslrophe é a cousa 
mais facil do mundo, e é preciso tomar to
das as precauções.

—A mim também me causam terror os 
incêndios. Mais a senhora póde estar tran- 
quilla; eu todas as noites recebo cá um 
bombeiro!...
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ANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

ARREMATAÇÃO

693

em

prazo,

691

Dc-

694

692

Comarca de Villa Verde
Éditos de 40 dias

695

inatto. 
em

parecer por 
bastante 
afim de 
citação e 
acçào

que 
freguezia 

em que é
Rosa

no 
da 
que 
Iro

COMÀRCA DE VILLA VERDE 
ARREMATAÇAO

110 
da

feira de

rega, 
em rs.

Verifiquei, 
0 juiz de direito 

Silva Dias.
0 escrivão 

Gaspar Augusto Telles.

Por este jinzo 
escrivão 

éditos 
citar

Maria

I brode 1893. 
1

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito. 

Silva Dias. 
0 escrivão, *

Antonio Thomaz Lopes d'Aze- 
I vedo Guimarães.

a
i Verde.

Villa Verde 9 de Dczem-

em 83$000 
leira de mattu

do Gastello, 
freguezia, allodial, 

reis.

Pelo juizo de direi
ta da comarca de Vil
la Verde, e eartorio do 
5." officio, correm édi
tos de 40 dias, o citar 
José Lourenço Soares, 
da freguezia 
zello, d esta 
auzente em parte in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, para 
segunda audiência pos
terior ao prazo dos edi ; 
tos, que começará a 
correr da publicação 
do segundo annuncio 
na folha ofiicial, com-

A terra do Soutinho de 
Cima no mesmo lugar e 
freguezia, ires leirões de 
terreno lavradio, com vi- 
donho e agua de lima e 
rega, das dietas poças, 
allodial, em 3403000 rs.

A terra da Chã Gran
de, no mesmo logar 
freguezia, de 
com vidonho e 
lima e rega,

cor- 
co- 

terreno de la- 
vidonho, oli- 

mais arvores,

e 
lavradio, 
agua de 

(]«is dietas 
poças, allodial, em 2H$000 
reis.

A terra da Chã Pequena, 
no mesmo logar e fre
guezia,—tres leirões de 
terreno lavradio, com vi
donho e agua de lima e 
rega das dietas 
tendo dentro em 
d’estas poças, 
daço de terra 
e lenha, em

A terra nova, 
da Crugeira da 
freguezia, de 
com vidonho, e 
de lima, e rega da

torres 
sala.

randa, cozinha 
de lavradio e 
lima e rega, 
poças, em £ 1~

A terra da 
mesmo logar 
de lavradio, 
nho e agua 
rega, das dietas 
em 3203000 reis.

c 
correm 

40 dias a 
dOliveira, 
de Sande,

No dia 7 de janei
ro de 1894, pelas 10 
horas da manhã no tri
bunal de justiça en
tram em praça para 
serem arrematados pe
lo maior preço acima 
do valor da avaliação 
os bens seguintes per
tencentes ao finado Jo
sé Antonio da Moita, 
que foi morador no 
logar da Rua, fregue
zia da Portella, por de 
liberação do conselho 
de familia, e interes
sados para pagamento 
do passivo, no respec- 
tivo inventario orpha- 
nologico.

A sorte de malto no 
monte de Baixo, na 
freguezia da Portella, 
em 51 $ooo rs.

poças, 
si uma

e uin pe
de inatto 

225$000 rs.
no sitio 

mesma 
lavradio, 

agua 
po-

' fomarea de Villa Verde 
Éditos de 3o dias

e car
tório do escrivão Telles, 
correm éditos dc trinta 
dias, a citar o interes
sado José Maria Vieira, 
casado, ausente, em par
te incerta, no paiz, para 
todos os termos até fina), 
do inventario orphanolo- 
gico a que se procede 
por obito de seu pae, 
Francisco Joaquim Antu
nes Vieira, que foi mo
rador na freguezia de 
Aboim, e em que é in- 
ventariante Rosa Maria 
Nogueira, casada da mes
ma freguezia, sem pre
juízo do seu andamento, 
nos lermos do § 3.° ar
tigo 690 do Godigo do 
Processo Civil.

Villa Verde 2 de Novem
bro de 1893.

Verifiquei a sua exactidão, 
0 juiz de direito, 

Silva Dias. 
0 escrivão 

Gaspar Augusto Telles.

si ou seu 1 
procu rador, 

ver accusar a 
installar a 

ordinaria que 
sua mu-

e 
mãe, An na Maria Dias, 
viuva, da mesma fre
guezia, movem José 
Dias Ferrei ra Macha
do e mulher. Roza Go
mes Machado, da pre- 
dicla freguezia, que po
derá contestar no pra
zo legal, pena de reve
lia; em cuja acção, os 
auctores allegain o do- 
minto e posse ás aguas 
escorridas do eido d’el- 
les reos, etu todas as 
segundas, terças, quar
tas, sexta-feiras e do
mingos, desde o dia 
de todos os Sanctos 
até ao primeiro dia 
(Fabril, por comprar 
em 16 de janeiro de 
1863, que o auctor fez 
á ré mãe, então casa
da com Francisco Jo
sé Soares—e que os 
os teos. por d i (Fe rentes 
factos á ma is de um 
anno e continuados de
pois, não deixam es
correr as ditas aguas 
para o prédio dos auc- 
lores nos indicados dias 
e tempo proprio, e con
cluem para que os reos 
sejam condernnados a 
reconhecerem o direito 
de propriedade e repor 
em tudo, á sua custa, 
para se fazer pela jus
tiça, no estado anterior, 
de modo que aguas vol
tem a escorrer desem 
pedidas, no pagamento 
deperdase damnosque 
se liquidar, custas e 
procu ratorio.

As audiências n’es- 
te juizo fazem-se to. 
das as segundas equin
tas feiras de cada se
mana não sendo dias 
santos ou feriados, por 
que sendo-o, fazem-se 
nos immediactos, não 
sendo, impedidos, ás 

horas da manhã 
no tribunal judicial si.

No dia 7 de Janeiro de 
1894 pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal de jus
tiça entram em praça pa
ra serem arrematados pe
lo maior preço acima do 
valor da avaliação os bens 
seguintes pertencentes ao 
finado Luiz Antonio de 
Sousa, que foi (morador 
no logar de Caraceira. fre
guezia de Moure, por de
liberação do conselho de 
familia interessados e cre
dores no respeclivo in
ventario orphanologico:

As casas c eido da vi
venda, no logar de Ga- 
raceira, freguezia de Mou
re, que fazem parte da 
chamada Quinta da Maia, 
casas torres e torreiras, 
com tres salas, tres quar
tos, cosinha, varanda, 
tes, casa da tolha e 
bertos, e 
vradio, com 
veiras e 
4593000 réis.

A bouça de Gomil - 
los, no monte de Bai
xo. na mesma fregue- 

Quinta, zia, em 13$ooo rs.
A bouça grande de 

no monte de 
mesma fre-

Comarca de Villa Verde
Éditos de 40 dias

Por este juizo de direi
to da comarca de Villa 
Verde, e eartorio do 4.° 
officio, correm éditos de 

citar Mar.oel 
da freguezia 
mas auzente, 

em parte incerta, no Bra
zil, para na segunda au
diência d este juizo, pos
terior ao prazo dos édi
tos, que será contado da 
segunda publicação d este 
annuncio na folha official, 
por 10 horas da manhã, 
comparecer, por si ou 

.... procurador bastante, no
’ "‘‘t tribunal judicial, a fim de

ver accusar a citação e 
assignar 0 prazo de tres 
audiências para contestar, 
ou confessar a habilitação 
requerida pelos habilitan- * 
dos Roza Maria Pimentel, 
viuva, e outra, também de 
Sande, sob pena de re
velia.

Comarca tle Villa Verde
Éditos de 30 dias

Por este juizo e cartó
rio a cargo do escrivão 
Telles, correm éditos de 
trinta dias, a citar 0 in
teressado Augusto Joaquim 
Gomes, solteiro, maior, 
ausente em parte incer
ta, no reino, para todos 
os termos, até final, sem 
prejuízo do seu andamen
to, do inventario orpha
nologico, e partilha ad- 
dicional. da herança do 
finado Antonio Joaquim 
Gomes, que foi morador 
na freguezia de Covas, 
desta comarca, e em 
que é inventariante, Ma
ria de São Pedro, viuva 
que do mesmo ficou.

Villa Verde 11 dc Novem
bro de 1893.

Verifiquei a exactidão 
0 juiz de direito 

Silva Dias. 
0 escrivão

Gaspar Augusto Telles.

Goraceira,
Gomillos, no monte de contra elle.

i Baixo, na mesma lie- lher, Rosa da Silva 
guezia, em 74âiooo. rs.

A bouça do Ribeiro 
da Portella, sita 110 lo
gar d’este nome, divi
dida pela entrada dis- 
trictal numero cinco, 
na mesma freguezia em 
29$ooo.

A bouça dos Delga
dos, na Pinheiruda, na 
mesma freguezia, em 
102$ooo rs.

As leiras do Ribei
ro da Poitella, sitas 110 
logar do mesmo nome, 
freguezia da Portella, 
que se compõe de on
ze leiras, de lavradio e 
vidonho com agua de 
lima e rega «lo ribeiro 
da Portella e com ou
tras que em si tem de 
natureza de prazo, em 
3l2$ooo rs.

A terra da Cacha
da, no sitio do [Ribei
ro da Portella, de la
vradio e matlo que se 
compõe de seis leiras, 
na mesma freguezia, 
de natureza de prazo, 
em 13o$ooo rs.

São citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á arremata
ção e deduzirem os 
seus direitos no prazo 
legal.

Villa Verde 18 dc 
zembro de 1893.

! ça da Crugeira, que den- I 
tro em si tem; è de 

i malto e lenha, em reis | 
■ 1313000 reis.

A bouça da
I no logar da 

mesma freguezia, de mat- j 
to e lenha, em 1463000 
reis.

Parte da mesma bou
ça, dividida pelo rego da 
agua das poças da Cru
geira, de inatto c lenha, 
em 703000 rs.

A leira do Cortinhal, 
no mesmo logar e fregue
zia, de lavradio com vi
donho e agua de lima e 
rega da poça dentro do 
campo das Pôças, de pra
zo, em 833000 rs.

A
monte 
mesma I 
em 43500

Outra leira, de 1 
no mesmo monte, 
53000 rs.

Outra leira, de malto, 
no mesmo monte, limi
tes da freguezia de Bar
budo. em 53OOO rs.

A bouça da Crugeira. 
sitio assim chamado, 

freguezia da Lage, 
se compõe de qua- 
leirões, de inatto e 

pinheiros, em H63OOO rs.
A bouça comprida, no 

sitio da Crugeira, da mes
ma freguezia, de matto e 
lenha, em 233000 rs.

A leira de Geinonde, 
no sitio d este nome, da 
mesma freguezia, em reis 
403000.

São citados todos os cre
dores incertos para assis
tirem á arrematação e de
duzirem os seus direitos 
no prazo legal.

Villa Verde 11 de Dezem
bro de 1893.

Veriliquei a exatidão
0 juiz de direito 

Silva Dias.
0 escrivão

Gaspar Augusto Telles.

A leira da Moinha, dc 
lavradio, com vidonho *e 
agua do lima e rega das 
poças da Crugeira, allo
dial, ern 293000 réis.

As terras do Soutinho 
de Baixo, no mesmo lo
gar e freguezia, que cons
tam de dons leirões, de 
lavradio, com vidonho e 
agua de lima e 
das dietas poças, 
1013000.

As casas e eido de Baixo, 
no mesmo logar e freguezia 
casas torres e torreiras, 
com sala, quartos, va- 

e terreno 
agua de 

das dietas 
1423000 rs.

Bouça, no 
e freguezia, 
com vido- 
de lima e 

poças,

10

i tuado 110 largo do cant

il’Arco- 
comarca, I

| llldUU

I po [d
na I
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cx Editores—BELEM á C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa
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ás indica-
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75260
2

AGRADECIMENTO

Drama da revolução franceza

g

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

GRISELIA A. A. SOARES DE PASSOS

A. X. Rodrigues Cordeiro

£ 2

da At.ilaya —tultimo

.x;Os Invisíveis do Porto

correspondência.

Ilespónsavel—Manoel Joaquim Antunes.697

typ. do

u 
tf

POESIAS
7.“ edição revista, uugmentada 

precedida d um esboço biographico

Um volume brochado 300 reis. 
Ceio correio franco de porte aquém 
enviar a sua importância em es
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coutinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
20 — Porto.

LIVRARIA CIYILISW
de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz i r .. -

3&400
3 700
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Alberto d’Araújo Azevedo Vas- 
conceitos Feio. 698

O 
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A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illuslrado, p:i 

ra as famílias
Assignatura—Anuo—4:000 reis 

—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lugan 
& Genelionx—Porto

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middíeton, ácerca dos cri
mes de Londres.
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Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se semanalmente 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8. francez, pelo 
preço de 60 r-is, pagos no aelo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Alalaya, 40 a 52—LISBOA.
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Este grande romance érn 6 
volumes i ublica-se em fascicu- | 
los seinanaes de 40 paginas, ao | 
preço de 50 reis cada um. O : 
pagamento é no aelo da entre
ga em Lisboa e Porto, e dian- 
ladamente—220 reis por 4 fas
cículos—nas províncias.

Assigifn-se na casa editora 
Diniz á C.a, Cordoaria, 150— 
2.°—Porto, e nas principaes li
vrarias.

Este romance de actualidade, 
illuslrado com gravuras, publi
car-se-á etn fascículos sema- 
naes, 'a 60 reis cada um, pa
gos no aelo da entrega em Lis
boa e Porto, e quinzenaes pa
ra as províncias, no preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio <la 
casa editora, rua 
24—LISBOA.
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Declarando que as au
diências d este juizo de di
reito se fazem todas as 
segundas e quinlan-feiras, 
de cada semana, ou nos 
dias immediatos, sendo 
aquelles legalmente impe
didos, mas sempre no di
to tribunal e 
das horas.

Villa Verde II de De
zembro de 1893.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito, 

Silva Dias.
696 O escrivão
Antonio Ignacio Machado Urnndão

ta e oito 
e 
Neves, de trinta 
ambos ausentes 
te incerta nos 
Unidos do Brazil, 
dos os 
certos, 
rios desconhecidos 
sidentes fora da 
ca, para no prazo 
dias a contar 
cação do 
cio, 
da localidade, 
o í 
e assistirem 
termos,

[editores]
4, Rua de Santo Ildefonso, 42

PORTO
NOSSA SENHORA DE PARIS.

I grosso volume illus
lrado..........................
Encadernado em per- 

caline............................
Dourado pela folha..

OS MISERÁVEIS. 5
grossos vol. illustrados
Encadernados em per- 

caline............................. ll§500
Dourados pela folha.. 12500
Para estas publicações accei- 

lam-se assignaturas aos fascículos 
semanaes—a 100 reis cada fascí
culo, e dos MISTÉRIOS DA 
EGREJA a 60 reis cada fascículo.

0 rei dos Grilhetas

Assigna-se_em todas as livrarias du reino e etn casa 
rua dos Martyrcs da 

a quem deve ser dirigida toda

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’um volume do 130 a 150 pagi
nas.

Assignatura — Portugal e 
ilasadjacentes: anno, 6§000 reis; 
semestre, 3&200 reis; trimestre, 
lfi57OO reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co
lónias, Hespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es
trangeiro.

Traducção do myslerio em 3 
actos um prologo e um epilogo, 
original de Armand Silvestre & 
Eugéne Morand, para verso porlu- 
guez por Macedo Papança, Conde 
de Monsaraz.

Livraria Gomes—Chiado, 70;( 
72 — Lisboa.
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bilisarcm pelo
- I grátis.

— n • Acceitam-se correspondentes nas terras onde os não 
. ha; a commissão é de 20 p. c. garantindo mais de çinco 
' assignaturas.

7^ <FÍ ! ‘
o

co

OS MYSTERIOS 
DA

FIIA^MAÇONARIA
, Por

LEO TAXIL
Versão portugueza do

PADRE FRANCISCO CORRÊA DE P0RT0CARREIR0 
COM UMA DEDICATÓRIA DO AUCTOR

A S. MAGESTADE A RAINHA D. AMÉLIA 
com auctorisaçUo do

Em.mo e Rev.n,° Sor. CARDEAL D. AMÉRICO, Bispo do Porto 
Obra illustrada com mais de 1OO gravuras 

compradas expressamente a uma casa editora do 
estrangeiro

OBRA QUE MERECEU AO AUCTOR
l’ni Breve de Xua toaníÉdade LíiAO XHI 

animando-o e abençoando e que foi louvada pelos
Ex."ms, e rev.'nuS snrs. Arcebispos de Paris, de Rennes, de Gran, 

de Turin, de Colocza, de Audi, de Nápoles, de Chramberij, de 
.4w-, e Bispos de Montpellier, de Contances, de Seez, de Soissons, 
de Rodez, de Bayeux, de Vannes, e de Marselha.

Preço de cada fascículo com 32 pag. de texto e quatro ou mais gravura 
1OC3» R.EZXS;

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURA
A obra constará do dous volumes distribuída em 

fascículos de 32 paginas de lexlo com QUATRO OU 
MAIS GRAVURAS. Preço de cada fascículo 100 REIS, 
pagos no acto da entrega ; para as províncias é fran
co de porte. Os assignanles da província pagarão de 

j cinco em cinco fascículos, enviando-se-lhe o competente 
recibo. Concluída a publicação será elevado o preço.

Dislribuir-se-hão Ires fascículos por incz. Todas as 
pessoas que angariarem dez assignaturas e se responsa- 

; bilisarcm pelo seu pagamento, receberão um exemplar 
•fc - ■ grátis.

1

l_ I
6fJ® Ido editor ANTONIO DOURADO, 

. Liberdade, 113—PORTO, 
; a correspondência.

2
•q I

•s ! -----------
2 i Séde da administraeção em Villa Verde e impresso 
o ■

A MARTYR
Nova producçào de 

hniile richebourg

Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 
A Avó e A Viuva Millionaria

Que te em sido lidos com agrado agrado
Brinde a cada assignaule—Um album de 20 paginas 

com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho.
CONDIÇÕES DA ASSIGNATUHA

Chroroo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenelas semanaes <ie 4 folhas e uma eslampa- 
50 réis semanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da em™ 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im
porte da antecedente.

Os srs. assignanles das províncias, que queiram erouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das qnaes a 
empreza enviará o competente lecibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teeia 
dispensado a sua valiosa coadjuvação, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é de 20 por ,'cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais lerão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a 1^000 reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não em sellos.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriptorio dos edi- 
ln es rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza Lello 
& Irmão, Josó Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães & Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Pelo juizo do direito 
d’esta comarca, e cartorio 
do escrivão Faria, correm 
seus devidos e legaes ter
mos, uns autos d inventa- 
rio orphauologico, a que 
se procede por fnllecimen- 
to de Luiza Roza Gomes, 
viuva, moradora que foi, 
no lugar da Larangeira, da 
freguezia de Cóvas (Fes
ta comarca de Villa Ver
de. .

Pelo presente são cita
dos os interessados Ma
noel José Vieira, de trin

armos dedttde, 
Antonio José Vieira das

annos, 
em par- 

Estados 
e to- 

interessados in- 
credores e legata- 

e re- 
cotnar- 

de 30 
da publi- 

annun- 
n’um das periódicos 

deduzirem 
seu direito, querendo, 

a lodos os 
até afinal, do re

ferido inventario, setn pre
juízo do seu regular an
damento.

Villa Verde 22 de D c 
zembro de 1893.

Verifiquei a exaclidão 
Juiz de direito 
Silva mus.

O escrivão 
Manoel Henrique Fariu

Alberto de Araújo 
Azevedo Vasconcellos 
Feio, da freguezia da 
Loureira, agradece por 
este meio, na impos
sibilidade de o fazer 
pessoalmenle a todos 
os cavalheiros que se 
dignaram visital-o e ob- 
sequial-o durante a sua 
estada na cadeia d’esta 
comarca; a todos pro
testa o seu muito re
conhecimento e since
ra gratidào.

Villa Verde, 23 de 
Dezembro de 1893.
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